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Resumo Enquanto práƟca consƟtuƟva da  gestão documental,  a  preservação busca controlar  fatores
internos e externos que comprometem a integridade dos suportes informacionais. Com base
nisso,  este  estudo  objeƟva  discuƟr  os  impactos  de  uma infestação  de  carrapatos  em  um
arquivo  insƟtucional  localizado  em  uma  região  de  clima  tropical  quente  semiúmido,
destacando  os  riscos  associados  à  saúde  dos  funcionários  e  as  estratégias  de  miƟgação
aplicadas.  A  metodologia  adotada  neste  estudo  de  caso  apoia-se  em  uma  pesquisa
bibliográfica de natureza qualitaƟva, orientada pelos fundamentos teóricos e conceituais da
Ciência  da  Informação.  O  enfoque  recai,  parƟcularmente,  sobre  as  discussões  relaƟvas  à
preservação e à conservação documental, considerando os aportes epistemológicos da área e
suas implicações práƟcas para a gestão de acervos informacionais. Os resultados destacam a
importância  de  monitorar  os  espaços  no  entorno  de  prédios  onde  abrigam  arquivos  e  a
implementação  de  medidas  adequadas  de  armazenamento  para  proteger  o  acervo
documental e o bem-estar dos funcionários. A pesquisa visa contribuir para a discussão sobre
preservação e conservação de acervos em condições ambientais vulneráveis.

Palavras-chave Arquivos insƟtucionais. Preservação documental. Infestação biológica. Carrapatos.

Tick InfestaƟon in Archival CollecƟons: Challenges 
and PreservaƟon Strategies

Abstract As a consƟtuƟve pracƟce of records management, preservaƟon aims to control internal and
external factors that compromise the integrity of informaƟon carriers. Based on this premise,
this study aims to discuss the impacts of a Ɵck infestaƟon in an insƟtuƟonal archive located in a
tropical, hot semi-humid climate region, highlighƟng the health risks posed to staff and the
miƟgaƟon strategies applied.  The methodology adopted in this case study is grounded in a
qualitaƟve  bibliographic  research  approach,  guided  by  the  theoreƟcal  and  conceptual
foundaƟons  of  InformaƟon  Science.  The  focus  is  placed,  in  parƟcular,  on  discussions
concerning document preservaƟon and conservaƟon, taking into account the epistemological
contribuƟons of the field and their pracƟcal implicaƟons for the management of informaƟonal
collecƟons.  The  findings  underscore  the  importance  of  monitoring  the  surroundings  of
buildings  housing  archives  and  implemenƟng  appropriate  storage  measures  to  protect
documentary collecƟons and ensure the well-being of staff. This research seeks to contribute
to  the  ongoing  discussion  on  the  preservaƟon  and  conservaƟon  of  collecƟons  in
environmentally vulnerable condiƟons.

Keywords InsƟtuƟonal archives. Document preservaƟon. Biological infestaƟon. Tick infestaƟon.
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Infestación de garrapatas en fondos documentales: 
desaİos y estrategias de preservación

Resumen Como prácƟca consƟtuƟva de la gesƟón documental, la preservación busca controlar factores
internos  y  externos  que  comprometen la  integridad de  los  soportes  informaƟvos.  En  este
contexto, el presente estudio Ɵene como objeƟvo analizar los impactos de una infestación de
garrapatas  en  un  archivo  insƟtucional  ubicado  en  una  región  de  clima  tropical  cálido  y
semihúmedo,  destacando los riesgos asociados a  la  salud del  personal  y las estrategias de
miƟgación  aplicadas.  La  metodología  adoptada  en  este  estudio  de  caso  se  basa  en  una
invesƟgación bibliográfica de carácter cualitaƟvo,  orientada por los  fundamentos teóricos y
conceptuales  de  la  Ciencia  de  la  Información.  El  enfoque  se  centra,  en  parƟcular,  en  los
debates  relacionados  con  la  preservación  y  la  conservación documental,  considerando  los
aportes epistemológicos del campo y sus implicaciones prácƟcas para la gesƟón de acervos
informacionales. Los resultados destacan la importancia de monitorizar  los entornos de los
edificios que albergan archivos, así como la implementación de medidas de almacenamiento
adecuadas para proteger los fondos documentales y el bienestar del personal. La invesƟgación
pretende  contribuir  a  la  discusión  sobre  la  preservación  y  conservación  de  acervos  en
condiciones ambientales vulnerables.

Palabras clave Archivos insƟtucionales. Preservación documental. Infestación biológica. Garrapatas.
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1 INTRODUÇÃO

A  necessidade  de  preservar  e  conservar  documentos  arquivísƟcos  tem  levado

profissionais da área a invesƟgar os fatores İsicos, químicos e biológicos responsáveis pela

deterioração dos diferentes suportes nos quais a humanidade registra informações de valor

administraƟvo, histórico e cultural.

No Brasil e no mundo, inúmeros arquivos abrigam acervos arquivísƟcos em suporte

de papel.  Cada um deles  está sujeito a parƟcularidades geográficas,  condições climáƟcas

específicas,  diversos  Ɵpos de pragas,  calamidades e ações humanas inadequadas.  Diante

desse  cenário,  é  fundamental  avaliar  cada  contexto  para  tomar  medidas  eficazes  de

preservação  documental  e  implementar  políƟcas  arquivísƟcas  perƟnentes  ao  contexto

(Conarq, 2005; Spinelli Junior, 2020).

O papel,  devido às  suas caracterísƟcas  İsicas,  como gramatura,  Ɵpo e direção da

fibra,  cor,  textura  e  acidez,  pode  sofrer  danos  irreversíveis  quando  exposto  a  fatores

externos,  como  alta  temperatura  e  umidade  excessiva.  Assim,  torna-se  essencial  o
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monitoramento das condições de guarda e a adoção de estratégias para minimizar os riscos

de degradação do acervo (Spinelli Junior, 1997; Fadel, 2020).

No Brasil, as caracterísƟcas climáƟcas favorecem a proliferação de agentes biológicos,

como fungos e insetos, que podem causar sérios danos aos acervos insƟtucionais. No caso

analisado, a região apresenta um clima tropical semiúmido, com temperaturas médias entre

23º C e 31º C e umidade relaƟva do ar variando de 64% a 87% (INMET, 2025). Além disso, a

má conservação do prédio onde o arquivo está localizado contribui para a intensificação do

problema.

Para este estudo, objeƟva-se apresentar um estudo de caso sobre uma infestação de

carrapatos idenƟficada em uma insƟtuição em meados de 2023, descrevendo o processo de

idenƟficação do foco de contaminação e os procedimentos adotados.

A presente pesquisa possui relevância acadêmica e cienơfica, pois contribui para a

compreensão dos impactos da infestação por agentes biológicos na preservação documental.

Além  disso,  o  estudo  se  destaca  na  Arquivologia  por  relatar  um  caso  de  infestação  de

carrapatos, discuƟr as medidas adotadas e reforçar a importância da valorização dos espaços

de  arquivo  e  da  implementação  de  políƟcas  de  preservação  e  conservação  de  acervos

insƟtucionais.

2 METODOLOGIA UTILIZADA NA PESQUISA

A presente invesƟgação teve início com uma pesquisa bibliográfica, fundamentada

em  obras  textuais  previamente  publicadas,  especialmente  livros  e  arƟgos  cienơficos,

conforme descrevem Lakatos e Marconi (2021). Essa etapa teve como objeƟvo destacar a

importância  da  conservação  e  da  preservação  documental  diante  dos  desafios  impostos

pelos agentes de deterioração que afetam os acervos arquivísƟcos.

Com o intuito de conhecer as pesquisas já desenvolvidas nesse campo nos úlƟmos

dez anos, realizou-se uma busca sistemáƟca nas seguintes bases de dados: SciELO, Periódicos

CAPES,  MulƟdisciplinary  Digital  Publishing InsƟtute (MDPI)  e  Biblioteca Digital  de Teses e

Dissertações (BDTD).  Os principais  descritores uƟlizados e as  estratégias de  busca foram:

(“infestação” OR “contaminação”) AND (“arquivo” OR “biblioteca”); (“carrapato” OR “agente
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biológico”) AND (“acervo” OR “papel”); (“preservação” OR “conservação”) AND (“arquivo”

OR “biblioteca”); (“infestaƟon” OR “contaminaƟon”) AND (“archive” OR “library”); (“Ɵck” OR

“microorganism”)  AND  (“collecƟon”  OR  “paper  material”);  (“preservaƟon”  OR

“conservaƟon”) AND (“archive” OR “library”).

Os resultados da busca revelaram escassez de estudos relacionados à presença de

carrapatos em ambientes de acervo documental. Quando os descritores “carrapato” e “Ɵck”

foram combinados aos  demais  termos  nas  estratégias  de  busca,  não foram encontrados

resultados nas bases consultadas. Tal ausência de registros evidencia uma lacuna existente

na literatura cienơfica no que tange à infestação por esse Ɵpo de artrópode em arquivos e

bibliotecas. Observou-se maior concentração de estudos voltados à ação de outros agentes

biológicos, como fungos e insetos xilófagos, especialmente no que se refere à degradação de

materiais em suporte papel.

A pesquisa adota o método de estudo de caso por invesƟgar um evento específico

dentro de um contexto delimitado. Conforme Yin (2005),  esse método é parƟcularmente

indicado  quando  se  busca  compreender  fenômenos  complexos  em  situações  reais,

especialmente  em  pesquisas  cujas  perguntas  invesƟgaƟvas  envolvam  “como?”  ou  “por

quê?”, uma vez que considera os  fatores contextuais relevantes ao objeto de estudo. No

presente arƟgo, analisam-se as condições İsicas do acervo durante o período da infestação,

as  caracterísƟcas  estruturais  do  prédio  onde  o  arquivo  está  localizado,  as  condições

ambientais  da  região e  os  métodos empregados pela  equipe de trabalho para  miƟgar  o

problema.

Quanto  à  abordagem, trata-se  de uma pesquisa qualitaƟva,  que busca descrever,

interpretar e atribuir significados aos fenômenos observados no contexto analisado. Segundo

Gibbs (2009, p. 19), uma das principais questões norteadoras da pesquisa qualitaƟva é: “O

que  está  acontecendo  aqui?”,  o  que  evidencia  o  interesse  do  pesquisador  em  captar

aspectos, muitas vezes, inéditos, negligenciados ou pouco explorados pela literatura.

A  coleta  de  dados  foi  realizada  por  meio  de  observação  direta,  parƟcipaƟva  e

conduzida in loco por um dos autores do estudo, que acompanhou a roƟna da equipe técnica

e  as  ações  de  miƟgação  adotadas  durante  o  período  da  infestação.  Para  Yin  (2005),  a

observação  direta  e  parƟcipaƟva  são  consideradas  importantes  fontes  de  evidência  em
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estudo de caso, pois permitem ao pesquisador registrar eventos no ambiente natural em que

ocorrem, contribuindo para a construção de interpretações contextualizadas.

Por razões éƟcas e para garanƟr a confidencialidade insƟtucional, optou-se por não

idenƟficar a organização estudada, apresentando apenas as informações essenciais à análise

do caso. Essa decisão está alinhada às boas práƟcas de pesquisa em contextos sensíveis,

assegurando que a divulgação das informações não comprometa a imagem da insƟtuição. As

imagens inseridas neste arƟgo foram registradas com o objeƟvo exclusivo de documentação

do  fenômeno,  respeitando  o  anonimato  e  sem  incluir  elementos  idenƟficadores  da

organização.

3 CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE DOCUMENTOS NO SUPORTE PAPEL

A conservação e a preservação de documentos são fundamentais para salvaguardar o

acervo documental das insƟtuições. Para garanƟr a disponibilidade e o acesso às informações

registradas  em  suporte  papel,  é  essencial  adotar  procedimentos  metodológicos  de

conservação prevenƟva que abranjam todo o ciclo de vida documental, desde a produção

até  a  guarda  permanente.  Dessa  forma,  torna-se  indispensável  o  estabelecimento  de

políƟcas insƟtucionais que integrem diretrizes de preservação, considerando fatores como

acondicionamento adequado, controle ambiental e manuseio seguro (Hannesch; Lino, 2022).

A preservação é uma das funções da gestão documental e consiste na aplicação de

medidas que visam à “prevenção da deterioração e danos em documentos, por meio de

adequado controle ambiental e/ou tratamento İsico e/ou químico” (Arquivo Nacional, 2005,

p. 135). A conservação, por sua vez, abrange um conjunto de métodos técnico-cienơficos

desƟnados  a  desacelerar  o  processo  de  deterioração  do  documento,  objeƟvando  a

“promoção da preservação e da restauração dos documentos” (Arquivo Nacional, 2005, p.

53).

Assim,  enquanto  a  conservação  envolve  ações  mais  diretas,  a  preservação  busca

prevenir a necessidade de intervenções. Ambas são necessárias para evitar ou, ao menos,

postergar  a  restauração,  um  procedimento  mais  oneroso  que  necessita  de  materiais,
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equipamentos  e  técnicas  sofisƟcadas  para  corrigir  alterações  İsico-químicas  de  diİcil

reversão, devendo ser realizada por um profissional especializado na área de restauro.

Segundo  Coradi  e  Eggert-Steindel  (2008),  para  evitar  a  restauração,  é  necessário

priorizar  a  conservação  prevenƟva,  que  consiste  em  um  conjunto  de  ações  de  fácil

implementação,  que  não  exigem  grandes  invesƟmentos  financeiros,  nem  demandam

materiais  específicos,  conhecimento  técnico  avançado  e  profissionais  especializados  em

restauro, tornando-se uma medida simples e eficaz para minimizar futuras intervenções.

Os  principais  procedimentos  empregados  na  conservação  prevenƟva  incluem:

higienização para remover poeira e outros resíduos acumulados na superİcie do documento;

recuperação de folhas ou bordas onduladas por causa do manuseio incorreto ou pelo mau

acondicionamento;  reparo  de  papel  rasgado  para  a  reconsƟtuição  das  fibras  rompidas;

remoção  de  grampos,  clipes  e  presilhas  metálicas  para  evitar  manchas  de  oxidação  em

documentos de longa temporalidade ou de guarda permanente; remoção de fita adesiva,

quando  esta  não  esƟver  afixada  sobre  o  texto  do  documento;  subsƟtuição  de  capas

danificadas pelo uso; e acondicionamento e armazenamento adequados (Seripierri  et al.,

2005).

3.1 Agentes de deterioração

Os principais fatores de degradação do papel estão relacionados a diferentes agentes

de  deterioração,  dentre  os  quais  se  destacam  os  fatores  İsicos,  como  temperatura

inadequada,  variações na umidade relaƟva do ar  e exposição à luz;  os fatores químicos,

incluindo a poluição ambiental e a acidez intrínseca do papel; os fatores biológicos, como a

ação de fungos,  bactérias,  insetos e roedores;  além dos danos decorrentes de manuseio

inadequado, intervenções incorretas e desastres, sejam eles naturais ou acidentais (Spinelli

Junior, 1997; Seripierri et al., 2005).

A iluminação no ambiente também pode causar sérios danos  à  fibra do papel.  A

radiação presente  na luz  vinda do sol  ou  das  lâmpadas fluorescente  e  incandescentes  é

muito  prejudicial  ao  papel.  A  radiação  ultravioleta  intensifica  a  oxidação  da  celulose,

ocasionando alterações na cor, como descoloração, amarelecimento ou escurecimento do
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papel. Provoca também o enfraquecimento e o enrijecimento das fibras. Mesmo exposições

breves  à  luz  geram  danos  irreversíveis  e  cumulaƟvos,  pois  as  reações  desencadeadas

conƟnuam a ocorrer mesmo após a remoção da fonte de luz (Seripierri et al., 2005).

A  poluição  atmosférica  é  outro  fator  que  contribui  substancialmente  para  a

deterioração dos materiais de arquivos. O controle da qualidade do ar torna-se um aspecto

fundamental em qualquer programa de conservação de acervos. A presença de sujidades e

poeira sobre os documentos exerce um efeito abrasivo e favorece a proliferação de fungos e

bactérias. O próprio local onde está armazenado o acervo pode conter agentes químicos,

como a presença de vernizes e Ɵntas que levam à liberação de gases nocivos à fibra do papel

(Seripierri et al., 2005).

No  que  se  refere  aos  agentes  biológicos,  há  um  grande  registro  de  estudos  e

pesquisas de casos concernentes à ação maléfica de fungos, insetos xilófagos e roedores nos

suportes,  a  exemplo  dos  registros  apresentados  por  Busko  (2018),  Flaeschen  e  Almeida

(2020) e Sequeira et al. (2024), os quais documentam ocorrências concretas de degradação

em acervos sob diferentes condições de armazenamento e conservação. A presença desses

agentes pode ocasionar alterações İsico-químicas, mecânicas e estéƟcas nos materiais; e a

aparição deles está atrelada aos  fatores İsicos.  “A temperatura e umidade relaƟva do ar

elevadas, a falta de higiene e pouca circulação do ar contribuem para a proliferação desse

agente” (Oliveira; Junior, 2022, p. 83).

 Os fungos (também conhecido por mofo ou bolor) são prejudiciais a todo Ɵpo de

suporte.  Correntes  de  ar,  gotas  de  água,  insetos  e  vestuário  são alguns dos  veículos  de

transporte  dos  esporos.  Os  principais  danos  que  causam  são  rasgos  na  estrutura  dos

documentos, decomposição da celulose, surgimento de manchas amareladas ou escuras na

superİcie do papel e, em casos mais graves, apodrecimento e perda do suporte (Cassares;

Moi, 2000, Seripierre et al., 2005; Oliveira; Junior, 2022).

Para  evitar  a  presença de fungos,  é  preciso  estabelecer  uma políƟca  de controle

ambiental, mantendo a temperatura e a umidade relaƟva do ar o mais próximo dos índices

ideais e evitando grandes oscilações. Além disso:
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É preciso realizar  a higienização do local e  dos  documentos com metodologia e
técnicas  adequadas.  Os  usuários  e  funcionários  devem  ser  instruídos  sobre  o
manuseio adequado dos documentos e sobre as regras de higiene local. Há que
manter  vigilância  constante  dos  documentos  contra  acidentes  com  água,
promovendo secagem imediata, caso ocorram. O material contaminado deve ser
removido  para  área  limpa,  com  umidade  relaƟva  abaixo  de  45%,  até  futuras
providências. Todas as decisões a serem tomadas em caso de infestação por fungos
devem ter acompanhamento de especialistas (Seripierre et al., 2005).

No que diz respeito aos insetos, na literatura arquivísƟca, encontra-se menção a seis

Ɵpos:  baratas,  traças,  cupins,  besouros,  carunchos  e  brocas.  Para  evitar  o  aparecimento

deles, é primordial fazer uma verificação constante e manter uma higienização sistemáƟca

do acervo. A presença desses insetos é moƟvo de grande preocupação, pois pode acarretar a

degradação  do  papel,  ocasionando  a  perda  de  informações  e  o  compromeƟmento  das

estruturas do prédio, como portas, janelas e forro (Seripierre  et al., 2005; Oliveira; Junior,

2022).

Os ambientes de arquivo também podem ser alvos de roedores. Eles são atraídos por

restos de alimentos e espaços desordenados. Os ratos causam sérios danos ao acervo e são

vetores de doenças para as pessoas que manuseiam a massa documental. Como medidas

prevenƟvas, destaca-se a proibição de comidas e bebidas no espaço que abriga o arquivo e a

remoção diária dos recipientes contendo lixo ao final do expediente (Seripierre et al., 2005).

Em caso de infestação de ratos no ambiente, é imprescindível adotar medidas imediatas,

como  o  acionamento  do  serviço  de  controle  de  zoonoses  da  prefeitura  local  e

implementação  de  ações  prevenƟvas  e  correƟvas,  conforme  as  diretrizes  da  Vigilância

Sanitária.

O  homem  também  pode  contribuir  para  a  degradação  do  papel  ao  manuseá-lo.

Dobrar  as  páginas  do  documento,  rasgar,  alimentar-se  no  ambiente  de  arquivo,  uƟlizar

materiais  inadequados,  como ligas de  borracha,  fitas  adesivas,  grampos de metal  e,  não

uƟlizar luvas durante o manuseio são práƟcas que danificam o acervo documental.

3.2 Casos de Preservação e Controle de Agentes Biológicos em Acervos

Flaeschen  e  Almeida  (2020)  relatam  a  trajetória  dos  profissionais  da  Biblioteca

Nacional na busca e aplicação de métodos para combater fungos e cupins no acervo desde o
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século XIX. O estudo discute as ações adotadas e o desenvolvimento de um pensamento

voltado à conservação prevenƟva.

Ao longo dos anos, pesquisas no Brasil  e no mundo demonstraram a ineficácia de

muitos  métodos  baseados  em  produtos  tóxicos  para  o  controle  de  pragas.  Além  disso,

evidenciaram  os  riscos  para  a  integridade  dos  documentos,  a  saúde  humana  e  o  meio

ambiente.  O  estudo  também  menciona  técnicas  desaconselhadas,  como  a  aplicação  de

querosene e inseƟcidas organoclorados, que já foram amplamente empregadas (Biblioteca

Nacional, 1976; Almeida; Bojanoski, 2009).

Atualmente,  especialistas recomendam o Controle ou Manejo Integrado de Pragas

(CIP/MIP)  como  estratégia  de  preservação,  especialmente  na  prevenção  e  combate  a

infestações. Originado no setor agrícola, esse programa surgiu como alternaƟva ao controle

de pragas em plantações e produtos armazenados. Sua metodologia baseia-se em medidas

prevenƟvas  e  em  monitoramento  conơnuo,  adaptando técnicas  flexíveis  à  realidade  das

insƟtuições. O objeƟvo é minimizar impactos nos acervos e na saúde dos funcionários. O CIP

segue  cinco  estágios  de  controle:  evitar,  bloquear,  detectar,  responder  e  recuperar.  Esse

programa é uƟlizado na Biblioteca Nacional,  onde tem mostrado eficácia no controle das

infestações.  Entre  as  principais  medidas  adotadas  estão  a  limpeza  e  conservação  do

ambiente, a prevenção e exclusão de rotas de entrada, o controle e manutenção do clima e o

monitoramento de pragas (Flaeschen; Almeida, 2020).

No estudo em questão, as autoras destacam que:

Compreender a biologia dos insetos é um fator importante para evitar e prevenir
pragas.  As  infestações  aƟvas  dependerão  frequentemente  das  condições
ambientais, como as taxas de umidade relaƟva e temperaturas elevadas e também,
das condições de limpeza do acervo e das áreas de guarda (Flaeschen; Almeida,
2020).

Outro caso de intervenção diante de uma contaminação biológica ocorreu no Arquivo

Histórico de Joinville, nos anos de 2015 e 2017. O estudo descreve a erradicação de insetos

xilófagos por meio do congelamento de 350 volumes documentais (Busko, 2018).

De  acordo  com  Busko  (2018),  as  caracterísƟcas  climáƟcas  do  Brasil  favorecem  o

surgimento de infestações por agentes biológicos, como fungos e insetos, que causam sérios

danos ao acervo. Em Joinville, as altas temperaturas e a umidade elevada, com pluviosidade

média anual de 1706 mm e umidade relaƟva do ar entre 60% a 80%, agravam esse cenário.

ISSN 2763-9045 Ágora: Arquivologia em debate, Florianópolis,  v. 36, n. 72, p. 01-23, jan./jun. 2026. 9



ARTIGO Infestação de carrapatos em Acervo Documental: desafios e estratégias de preservação

Ademais, a má conservação do prédio do Arquivo e a ausência de medidas de conservação

prevenƟva criam condições ideais para a proliferação de insetos xilófagos.

A  infestação  por  cupins  e  besouros  no  acervo  foi  detectada  por  um  técnico  em

conservação e restauro. A parƟr disso, iniciou-se uma série de ações diárias para o controle e

erradicação  das  pragas.  As  medidas  incluíram  a  localização  dos  focos  de  infestação,  o

monitoramento da temperatura e da umidade, além do controle da limpeza do ambiente e

dos  documentos.  A  erradicação  ocorreu  em  várias  etapas:  refrigeração  da  sala  de

conservação  e  restauro,  reparo  da  máquina  seladora  e  dos  refrigeradores,  aplicação  de

congelamento profundo,  vedação de fendas nas  salas  de  guarda,  subsƟtuição de móveis

infestados e uso de sachês aromáƟcos como inseƟcidas naturais feitos de folhas de louro,

pimentas, macela, cravo e pau de canela (Busko, 2018).

Complementando esse contexto, Sequeira  et al.  (2024) analisaram a contaminação

microbiana  em  uma  coleção  rara  de  livros  noruegueses  armazenada  na  Biblioteca  da

Universidade de Bergen. A coleção exibia sinais visíveis de colonização microbiana, gerando

preocupações  tanto com a  preservação do patrimônio  cultural  quanto com a saúde dos

funcionários  responsáveis  pelo  manuseio  dos  materiais.  Alguns  trabalhadores  relataram

sintomas respiratórios e dermatológicos, possivelmente decorrentes da exposição a fungos,

micotoxinas e endotoxinas.

A análise  microbiana  idenƟficou diferentes  Ɵpos  de  fungos,  como  Penicillium sp.,

Aspergillus  sp.  e  Cladosporium  sp.,  além  de  espécies  potencialmente  tóxicas,  como

Stachybotrys sp. e Toxicladosporium sp. A avaliação da resistência a fungicidas indicou que os

fungos poderiam ser tratados com fungicidas convencionais. Além disso, foram avaliados os

riscos  à  saúde  humana,  revelando  níveis  elevados  de  toxidade  capazes  de  desencadear

problemas respiratórios.

O  estudo  apontou  que  a  umidade  elevada  e  a  falta  de  venƟlação  favorecem  a

proliferação microbiana. Como medida emergencial, foi aplicada uma restrição de acesso à

coleção  de  livros  contaminados  para  evitar  a  exposição  prolongada  de  funcionários  e

usuários. Embora o arƟgo não apresente um plano de tratamento do acervo, é enfaƟzada a

importância do monitoramento conơnuo da contaminação.
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4 O CASO DOS CARRAPATOS EM UM ARQUIVO INSTITUCIONAL

A  presença  de  carrapatos  entre  as  folhas  dos  documentos  em  um  arquivo

insƟtucional  foi  descoberta  durante  uma  intervenção  no  acervo,  cujo  objeƟvo  era  a

preservação dos processos. A intervenção envolveu ações de higienização, pequenos reparos

e acondicionamento.

Inicialmente,  os  documentos  eram  reƟrados  das  caixas  de  papelão  para  serem

acondicionados em caixas de polionda branca.  Após essa remoção, realizava-se a limpeza

com  uma  trincha,  a  extração  de  grampos  enferrujados  e  a  subsƟtuição  de  bailarinas

metálicas por versões de plásƟco. Em seguida, registravam-se, em uma planilha eletrônica, as

informações  conƟdas  no espelho  da  caixa  e  nas  capas dos  processos  cujos  documentos

haviam passado pelos procedimentos de limpeza para posterior inserção na nova caixa.

Após meses de realização dos procedimentos de higienização, um dos funcionários,

ao iniciar a jornada de trabalho, percebeu a presença de um pequeno carrapato sobre a

mesa de higienização.  Ao inspecionar  os  documentos  que  seriam limpos,  constatou que

havia mais carrapatos entre as folhas dos processos e no interior das caixas de papelão onde

estavam  armazenados.  Uma  dessas  caixas  havia  sido  reƟrada  de  uma  estante  de  metal

localizada próxima à parede da sala de guarda do acervo.

Os registros da ocorrência são apresentados nas Figuras 1, 2 e 3 a seguir.

Figura 1 – Carrapatos na mesa de higienização

Fonte: Registo fotográfico feito pelo autor (2023)
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4.1 Carrapatos: aspectos morfológicos e seu papel na transmissão de doenças

Os carrapatos  são  artrópodes  ectoparasitas  do  filo  Arthropoda,  classe  Arachnida,

ordem  Acari  e  subordem  Ixodida.  São  hematófagos  que  transmitem  grande  número  de

agentes  eƟológicos  relacionados  a  zoonoses,  podendo  causar  danos  à  saúde  tanto  de

animais domésƟcos e silvestres quanto de seres humanos (Andreoƫ; Koller; Garcia, 2016).

Segundo Andreoƫ, Koller e Garcia (2016), a maioria dos vertebrados terrestres são

parasitados  por  carrapatos,  que  são  vetores  de  doenças  causadas  por  bactérias  e

protozoários.

Exemplos  clássicos  são  as  bactérias  do  gênero  RickeƩsia  (RickeƩsia  rickeƩsii  e
RickeƩsia parkeri)  responsáveis  pela Febre Maculosa em humanos e também os
agentes  da  Tristeza  Parasitária  Bovina,  que  é  causada  pela  riquétsia  Anaplasma
marginale e pelos protozoários Babesia bovis e Babesia bigemina (Andreoƫ; Koller;
Garcia, 2016, p. 37).

As pesquisas  evidenciam que,  no Brasil,  as  riquetsioses  e as  arboviroses,  gêneros

pertencentes à família Ixodidae, atuam como vetores de graves doenças tanto para a saúde

humana quanto para a saúde animal.

As riquetsioses consƟtuem um grupo de doenças produzidas por bactérias Gram
NegaƟvas e intracelulares obrigatórias do gênero RickeƩsia. Várias espécies desse
gênero  são  relatadas  como  causadoras  de  doenças  no  homem  e  em  outros
hospedeiros vertebrados. A espécie RickeƩsia  rickeƩsii  é  a  que apresenta maior
letalidade no mundo e é a principal causadora da febre maculosa. No Brasil, a febre
maculosa brasileira (FMB) é uma doença reemergente e endêmica, com taxa de
mortalidade entre 30%-50% (Andreoƫ; Koller; Garcia, 2016, p. 61).

Nos  seres  humanos,  os  carrapatos  são  considerados  o  segundo  grupo  mais

importante de vetores de doenças graves, sendo superados apenas pelos grupos de insetos

da ordem Díptera (moscas, mosquitos e afins), e representam os principais transmissores de

patógenos  para  animais  domésƟcos  e  silvestres.  Sua  elevada  capacidade  vetorial  está

associada a fatores como o hábito hematófago, que permite a ingestão e mulƟplicação de

patógenos  durante  o  repasto  sanguíneo,  além  de  caracterísƟcas  como  estágios  de  vida,

número de repastos necessários ao ciclo biológico, especificidade parasitária, sazonalidade e

distribuição  geográfica  (Massard;  Fonseca,  2004;  Silva,  2017;  Higa;  Garcia;  Bechara;

Andreoƫ, 2022).
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O trato  digestório  desses  ectoparasitas  é  composto pelo  canal  pré-oral,  intesƟno

médio e intesƟno posterior. Nesses indivíduos, o intesƟno médio é o maior órgão do corpo,

possuindo uma grande capacidade de armazenamento, o que possibilita a digestão gradual

do alimento ao longo de meses ou até anos, conferindo-lhes uma alta longevidade (Massard;

Fonseca, 2004; Sonenshine; Roe, 2013; Silva, 2017).

O  fator  da  alta  longevidade  nesses  artrópodes  pode  explicar  o  moƟvo  da

permanência deles vivos nos documentos, mesmo estando longe dos hospedeiros.

4.2 Medidas adotados no arquivo

Após  a  descoberta  dos  carrapatos  no acervo da insƟtuição,  a  direção  decretou a

interdição  do  ambiente  como  primeira  medida  a  ser  executada  com  o  objeƟvo  de

salvaguardar a saúde İsica dos funcionários.  Foi emiƟdo um documento à administração

superior para relatar o caso e outro documento aos usuários para comunicar a suspensão

temporária do acesso ao acervo, em conformidade com a Lei nº 12.527, de 18 de novembro

de 2011, que regula o acesso a informações de interesse público.

Por meio de invesƟgações realizadas na área onde está instalado o prédio que abriga

o arquivo,  foi  possível  descobrir  que os  hospedeiros  dos  carrapatos eram gambás.  Esses

animais  silvestres  estavam habitando  os  espaços  ao  redor  devido  à  existência  de  várias

árvores,  em  sua  maioria  pés  de  mangueiras.  Esses  animais  silvestres  se  aproximaram,

principalmente, para se alimentarem dos frutos. Na figura 4, há o registro de um gambá na

lateral do ediİcio.

ISSN 2763-9045 Ágora: Arquivologia em debate, Florianópolis,  v. 36, n. 72, p. 01-23, jan./jun. 2026. 14



ARTIGO Infestação de carrapatos em Acervo Documental: desafios e estratégias de preservação

Figura 4 – Gambá próximo ao ediİcio

Fonte: Registo fotográfico feito pelo autor (2023)

O gambá,  cujo  nome cienơfico é  Didelphis  marsupialis,  é  conhecido por  diversos

nomes no Brasil, como raposinha, Ɵmbú, saruê, sariguê, cassaco e mucura. Trata-se de um

animal silvestre de comportamento solitário, que pode ser tanto arbóreo quanto terrestre.

Sua  dieta  é  diversificada  e  inclui  insetos,  pequenas  cobras,  ovos  de  pássaros  e,

principalmente, frutas. Esse hábito alimentar pode facilitar infecções por endoparasitas de

diferentes  grupos.  A  presença  dos  gambás  em  áreas  urbanas  está  relacionada  ao

desmatamento  de  seu  habitat  natural.  Ao  longo  dos  anos,  por  causa  das  alterações

ambientais, houve uma maior aproximação entre gambás e seres humanos no meio urbano.

Esse  processo  favorece  a  disseminação  de  agentes  parasitários  para  novos  hospedeiros

(Biolchi; Pontarolo; Karvat; Pedrassani, 2021).

Por se tratar de um animal silvestre, o Corpo de Bombeiros foi acionado para realizar

a captura dos marsupiais. Durante a inspeção realizada nas imediações do prédio, outros

gambás foram encontrados, o que indica uma possível infestação. Considerando o risco à

saúde humana associado à  presença de carrapatos  — vetores  de doenças  como a febre

maculosa —, optou-se pela dedeƟzação do ambiente.
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A dedeƟzação foi conduzida por uma empresa especializada em serviços voltados a

ambientes comerciais e residenciais. Contudo, a direção do arquivo não soube informar o

Ɵpo  de  substância  química  uƟlizada  no  procedimento,  uma  vez  que  a  contratação  da

empresa  e  a  condução  do  processo  foram  realizadas  diretamente  pela  administração

superior da insƟtuição, sem o repasse das informações técnicas ao setor responsável pelo

acervo.

Cabe ressaltar que não foram adotadas medidas específicas de proteção ao acervo

documental. Não houve higienização İsica posterior aos documentos afetados, tampouco

protocolos  de  preservação  que  assegurassem  a  integridade  material  dos  suportes

documentais durante a dedeƟzação. A higienização dos documentos é realizada apenas sob

demanda, ou seja, ocorre somente quando há necessidade de manuseio de determinada

unidade documental.  Nessa ocasião, caso sejam idenƟficadas sujidades ou a presença de

insetos, realiza-se a limpeza pontual.

Quanto às medidas prevenƟvas no entorno da insƟtuição, foi informado que, após a

reƟrada  dos  marsupiais,  não  foi  realizada  a  limpeza  adequada  da  área  externa.  Com

dificuldades operacionais, a única ação efeƟva implementada consisƟu no tamponamento de

aberturas no forro da sala de higienização, com o intuito de impedir a entrada de animais no

ambiente.

Conforme informado pela direção, não foi  realizada a idenƟficação laboratorial  de

carrapatos nos gambás capturados. Ainda assim, supõe-se que esses animais tenham sido os

vetores da infestação, considerando que são conhecidos hospedeiros desses ectoparasitas e

foram  os  únicos  animais  com  acesso  direto  ao  acervo.  Não  foram  idenƟficadas  outras

possíveis fontes de contaminação.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  presente  discussão  analisa  os  resultados  obƟdos  à  luz  da  literatura  técnico-

cienơfica  sobre  conservação  de  documentos  em  suporte  papel,  com  ênfase  em  fatores

ambientais,  biológicos  e  insƟtucionais  que  comprometem  a  integridade  dos  acervos

arquivísƟcos. O estudo, além de apresentar os principais agentes degradadores já descritos
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na  literatura  —  como  fungos,  bactérias,  insetos  e  roedores  —,  trouxe  três  casos  de

infestações  biológicas  envolvendo  fungos  e  bactérias  em  acervos  de  obras  raras  e

documentos.  Com  base  na  revisão  de  literatura,  discuƟu-se  um  caso  de  infestação  por

carrapatos  ocorrido  em  2023  em  um  arquivo  no  Brasil  que  armazena  documentos  em

suporte papel.

Os dados evidenciam que a infestação esteve diretamente relacionada às condições

precárias do espaço İsico onde estão armazenados os documentos. O depósito não possui

refrigeração  e  as  telhas  de  fibrocimento  onduladas  contribuem  para  o  aumento  da

temperatura  interna,  favorecendo  o  desenvolvimento  de  agentes  biológicos  nocivos  à

conservação. A ausência de forro e de sistema de climaƟzação intensifica as variações de

temperatura  e  umidade  relaƟva  do  ar,  o  que  contraria  as  recomendações  técnicas

estabelecidas para ambiente de arquivo (CONARQ, 2000; 2005).

O  ambiente  apresenta  venƟlação  natural  ineficiente,  com  circulação  de  ar

compromeƟda e sem controle de parơculas em suspensão, como poeira, que pode funcionar

como vetor de contaminação microbiana. Além disso, foram observadas frestas nas portas, o

que facilita o ingresso de animais. Os documentos estão armazenados em estantes metálicas

expostas  diretamente  às  condições  ambientais,  sem  barreiras  İsicas  contra  pragas,

contrariando as boas práƟcas recomendadas para ambiente de arquivo (Spinelli Junior, 1997;

Cassares; Moi, 2000; Coradi; Eggert-Steindel, 2008).

Tais  condições  estruturais  e  ambientais  comprometem  significaƟvamente  a

integridade  İsica  do  acervo,  tornando  o  espaço  vulnerável  a  infestações,  como  a  de

carrapatos  observada no  presente  estudo.  A  combinação de  temperatura  elevada  e  alta

umidade  favoreceu  a  proliferação  dos  carrapatos;  fatores  já  apontados  em  estudos

anteriores como prejudiciais à fibra do papel. Além disso, pesquisas na área apontam que o

clima tropical é um dos principais fatores que favorecem a proliferação de agentes biológicos

em ambientes de armazenamento documental (Busko, 2018; Flaeschen; Almeida, 2020).

No caso específico dos carrapatos,  constatou-se que sua capacidade fisiológica de

sobreviver por longos períodos sem uma fonte de alimento contribui para sua permanência

entre as folhas de papel, agravando a infestação. Isso impossibilitou qualquer tentaƟva de
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tratamento direto na massa documental antes da realização de uma dedeƟzação, medida

necessária para evitar riscos à saúde dos funcionários.

No  tocante  às  medidas  insƟtucionais  adotadas  diante  do  problema,  evidencia-se

falhas significaƟvas quanto à adoção de estratégias adequadas de conservação e controle

ambiental.  A  ausência  de  protocolos  de  preservação  documental  durante  a  aplicação de

produtos  químicos,  aliada  à  inexistência  de  higienização  sistemáƟca  após  a  infestação,

representa um risco significaƟvo à integridade do acervo.

A  condução  da  dedeƟzação  por  empresa  não  especializada  em  acervos  fere  os

princípios de gestão documental  e de preservação prevenƟva. InsƟtuições que custodiam

acervos  arquivísƟcos  devem  incorporar  roƟnas  de  higienização  programada  e  ações

prevenƟvas conơnuas (Cassares; Moi, 2000; Fadel, 2020; Hannesch; Lino, 2022). Além disso,

falhas  como  a  não  realização  de  exames  laboratoriais  para  confirmação  dos  vetores  da

infestação  comprometem  a  compreensão  efeƟva  da  situação,  dificultando  futuras  ações

correƟvas.

Conforme orientam as diretrizes do CONARQ (2000), qualquer ação de controle de

pragas  em  ambientes  arquivísƟcos  deve  ser  conduzida  com  acompanhamento  técnico

especializado e com uso de substâncias que não comprometam os suportes documentais.

Ademais, a literatura especializada recomenda a implementação de programas de controle

integrado  de  pragas  que  associem  prevenção,  barreiras  İsicas,  limpeza  sistemáƟca  e

monitoramento conơnuo (Busko,  2018; Spinelli  Junior,  2020;  Oliveira; Junior,  2022).  Essas

práƟcas minimizam os impactos de infestações e reduzem a necessidade de intervenções

invasivas.

Diante do exposto, recomenda-se que a insƟtuição adote políƟcas mais robustas de

preservação  prevenƟva,  com  foco  na  reestruturação  İsica  do  depósito  conforme  os

parâmetros técnicos da área. É essencial estabelecer roƟnas de higienização programada e

treinamento  técnico  conơnuo.  A  reforma  do  espaço  deve  contemplar  climaƟzação,

isolamento térmico, vedação de acessos e sistemas de monitoramento ambiental a fim de

prevenir futuras ocorrências e garanƟr a conservação do acervo custodiado.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta  pesquisa  teve  como  objeƟvo  discuƟr  os  impactos  de  uma  infestação  de

carrapatos em um arquivo insƟtucional localizado em uma região de clima tropical quente

semiúmido, destacando os riscos associados à saúde dos funcionários e as estratégias de

miƟgação adotadas. Para isso, realizou-se um levantamento bibliográfico sobre infestações

por agentes biológicos em acervos documentais e as medidas adotadas para solucionar esses

problemas.

A infestação analisada foi  caracterizada pela presença de carrapatos em folhas de

documentos  armazenados  em caixas  de  papelão.  Aparentemente,  não  foram detectados

danos aos registros, mas o monitoramento conơnuo do acervo será necessário para avaliar

possíveis implicações. Embora o arquivo já possuísse, antes do sinistro, um documento de

diagnósƟco do acervo, devido a restrições financeiras, ainda não havia sido possível adequar

o  espaço  conforme  as  recomendações  arquivísƟcas  para  a  preservação  e  conservação

indicadas pela literatura especializada.

Durante  o  estudo,  não  foram  encontrados  registros  prévios  de  infestação  por

carrapatos em arquivos, o que tornou a gerência do problema um desafio adicional para a

equipe responsável  pela preservação do acervo.  A  inexistência de  referências específicas

sobre esse Ɵpo de infestação dificultou a escolha das estratégias mais adequadas para o

tratamento da massa documental afetada, gerando um cenário de incerteza metodológica e

demandando ações insƟtucionais imediatas.

Diante do exposto, conclui-se que a presença de agentes biológicos, como carrapatos,

em  arquivos  insƟtucionais  representa  um  desafio  significaƟvo  para  a  conservação

documental, tanto pelos possíveis danos aos documentos quanto pelos riscos à saúde dos

funcionários  e usuários do acervo.  Portanto,  pode-se inferir  que,  independentemente do

agente  degradante,  políƟcas  de  preservação,  assim como a  conservação  prevenƟva,  são

fundamentais para a integridade de acervos documentais públicos ou privados.

Por fim, sugere-se a realização de pesquisas futuras interdisciplinares, envolvendo,

por exemplo, as áreas de química,  biologia e arquivologia, com o intuito de invesƟgar as

possíveis  reações  İsico-químicas  entre  os  ectoparasitas  e  o  papel.  Tais  invesƟgações
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permiƟrão avaliar os impactos da presença de carrapatos sobre a integridade da informação

registrada nos documentos, colaborando para a formulação de diretrizes específicas para

situações semelhantes no futuro.
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